

Ex e Revd. mei Srs. Patriarca das índias, 

Arcebispo de Bombaim, Bispo Auxiliar desta Arquidiocese: 

e Bispo eleito de Meliapur, 

Revd. rao Clero, 

Minhas Senhoras e Meus Senhores; 


■Mxaltar a dignidade augusta do sacerdócio católico, pôr em 
ãffl j relevo os títulos que o assinalam ao respeito público—é o 
tema que fui incumbido de versar perante tão selecta e 
HB! culta assembleia. Não declinei a honrosa incumbência, 
porque me pareceu que, para a desempenhar, chegavam os meus 
minguados recursos de leigo, pois se trata, nem mais nem menos, 
de relembrar a irmãos na fé, que dela se orgulham e fazem o seu 
maior brasão, a divina origem de que êle provém, os poderes sin¬ 
gulares de que goza, a nobilíssima, benéfica e enternecedora mis¬ 
são que exerce na terra. 

Não vou discretear, extensa e exaustivamente, sobre as exce¬ 
lências da dignidade sacerdotal, considerada sob todos os seus 
aspectos e nos seus diversos graus hierárquicos, nem tão pouco 
desenrolar diante da vossa vista assombrada os multiformes e 
relevantíssimos serviços que a sacerdotes e pontífices da Igreja 
Católica deve o progresso humano, no perpassar dos séculos, sob 
o tríplice aspecto moral, intelectual e material. Sòbre ser tarefa 
para ombros mais possantes, ela demandaria largo fôlego, que 


despontam 


Meus Senhores: A reverência a que teem jús os ministros 
da religião, a submissão que lhes é devida nos domínios da sua 
competência e jurisdição, não derivam estritamente dos seus mé¬ 
ritos pessoais, das virtudes e prendas que os exornem, mas do 










carácter sagrado .que lhes está impresso na alma, do ministério 
sublime que lhes anda adstrito. Importa assentar bem este ponto 
basilar. Se o apreendermos com clareza, em tôda a sua objecti- 
vidade, nos seus fundamentes e motivos, convencer-nos-emos .de 
que essa reverência e submissão não são mais do que o corolário 
obrigado e irrecusável da reverência e submissão supremas que 
devemos a Deus. ■ ■ 

Fundando uma sociedade visível, Nosso Senhor podia mui¬ 
to bem aplicar aos que aceitassem, com reconhecimento e amor, 
o Seu suave j u go—d ire c ta mente, sem intermediários, os frutos da 
Redenção. Mas tal não é, no.curso usual das cousas, mesmo na 
ordem natural, a conduta de Deus. Não recebemos das,Suas mãos, 
directamente, a vida e o que a sustenta, a preserva e a mantém 
contra os mil perigos que a cercam, contra a legião dos inimigos 
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que a espreitam a todo o momento. Na ordem sobrenatural, 
como na ordem natural, quis a Sua : 
criar também uma paternidade, uma 
tituida de homens que separou da mi 
radores, Seus representantes ou,- na 
Gibbons, embaixadores de Cristò, m 
mente divina de nos comunicar a vidt 
reanimar e de guiais nossos pas 
que leva ao nosso fim supremo. 

Essa milícia ou antes, os seus candidatos 
e minuciosos cuidados que-na sua selecção e 
os que receberam êste encargo — recruta-os 
riosa eleição que, se em casos raros e extraordinários assume o 
carácter duma inspiração inequívoca e irresistível, no comum dos 
casos, é o que, com emoção e arrebatamento, nos vai descrever 
um dos maiores luminares da tribuna sacra, o Padre ifensabré: 

‘'O chamamento de Deus faz-se ouvir a todas as idades e 
a tòdas as condições. E’ um atractivo misterioso qqese 
apossa do coração cândido dum jóvem e o faz gravitar doce- 
mente para os altares onde a sua juventude santificada cele¬ 
brará os divinos mistérios. E’ uma longínqua iluminação 
que revela a uma grande alma o vazio duma existência tôda 
mundana e lhe mostra, numa perspectiva gloriosa, os santos 
trabalhos dum ministério que torna o homem cooperador da- 


elecíriza e lhe dá a coragem de expiar pôr uma dedicação 
excepcional as desordens da sua vida profanada...e que sei 
eu ? E’ tudo o que pode provocar numa alma a magnânima 
resolução de romper com o mundo e arrancar-lhe êste grito 
do Profeta; o Senhor é a minha herança: Dohtinus pars 
haerèdítatis meae! ” 

Se o eleito corresponde gostosamente ao chamamento de 
Deus, ó pontífice marca-o com o sêlo sagrado, que sé lhe ins¬ 
culpe no mais profundo da alma, tão indelével que nada neste 
mundo oií no outro o apagará jáfflais! Independentementè da 
suá ulterior conduta, do brilho óü da ignomínia da sua vida, êsse 
,carácter aí permanecerá, sempre vivo e indestrutível, para a sua : 
eterna glória oü confusão. 

Assim, isôladô do 'resto dos fieis, feito participante do próprio 
poder de Deus, o padre personifica a Igreja, canaliza para o céu 
os louvores, ás adorações, as acções de graçâs, a penitência, as 
súplicas da sociedade dos fieis. Não sómente quando, no re¬ 
manso Obscuro da suã habitação, recita silenciosamente o bre¬ 
viário, mas principalmente quando no altar oferece a Deus uma 
Vítima .que Lhe é igual, pela imolação incéssantementê renovada 
do Cordeiro sem mancha cujo Sangue apaga os pecados do 
mundo. Ministro dêste acto estupendo, o ácerdote fa-10 baixar 
às suas mãos mesmo manchadas, oferece-0 pela salvação do 
mundo, dá-0 liberalmente às almas, retem-nO nos nossos altares, 
condu-10 em triunfo oü 'incógnito pelas nossas ruas e praças* 
Função augusta, função tremenda, função de tão incomparável * 
alcance que sem padres não teríamos mais na terra a Humanida¬ 
de adorável de Nosso Senhor Jesus Cristo ! 

E’ missão do padre instruir-nos nâ doutrina evangélica, 
elenco de verdades que não emergiram em academias ou labora¬ 
tórios, fruto penoso de profundas lucubrações e aturadas pesqui¬ 
sas dos homens; verdades que, algumas delas, embora acessíveis 
a razão, não brilhariam em todo o esplendor e outras permaneceriam 
inexorávelmente vedadas à mais subtil e penetrante inteligência, 
se Deus não fòra servido revèlàr-no-las. Elas dão a chave dos 
grandes problemas primaciais que, sempre e em tôda a parte, 
atormentaram a alma hümana : a nossa origem e o nosso termo, 
Deus e os Seus atributos, as nossas relações com Ele, as normas 
eternas que devem governar a nossa vida, E essas verdades devé- 




• -as o padre a grandes e pequenos, a sábios e ignorantes, aos altos 
espíritos encanecidos nas conquistas da ciência, como à gente 
rude e simples. E’ que, não as tendo descoberto pela agudeza 
do seu engenho ou pelo esfôrço da sua vontade, êle tão pouco as 
proclama em seu nome ou pela sua autoridade pessoal, A au¬ 
toridade com que as ensina é justamente dAquele que o investiu 
em tão altas funções e o fez Seu porta-voz e arâuto junto de seus 


Não terminam aqui as prerrogativas do padre. Não só nutre 
as almas com o pábulo da verdade, mas comunica-lhes a própria 
vida de Deus. Logo nos primeiros alvores da nossa existência, 
frágeis criaturas dum dia, foram umas gotas de água derramadas 
sobre as nossas cabeças'pela sua mão, de mistura com breves pa¬ 
lavras proferidas pelos seus lábios, que purificaram a nossa 
natureza deshonrada e nos abriram as portas da sociedade dos 
filhos de Deus. Mais tarde, quando, no caminho da vida, por 
malícia ou enfermidade, colhemos as tristes flores do mal e nos 
deixámos envenenar pelo seu hálito, é ainda o padre que, - pronun¬ 
ciando tantas vezes sobre a nossa humilhação e sobre o nosso 
arrependimento a palavra de perdão, nos reconciliou com o Suíno 
Bem, restaurando-nos à grandeza primeira. E' por intermédio 
das suas mãos ungidas que desce às nossas almas, sedentas de luz 
e de felicidade, àvidál de paz e de amor, o Pão de vida, .que nos 
dá no exílio o antegôsto da pátria. Êle lança a. bênção de Deus 
sòbrc a pedra fundamental dos nossos lares, sòbre a fonte de vida 
donde brotam contínuamente as gerações destinadas, após um 
curto peregrinar na terra, a povoar definitivamente o céu, E 
quando soar a hora fatal, por entre os horrores da natureza e as 
angústias de todo o nosso ser, será ainda o padre que, lançando* 
-nos a absolvição final, dando-nos na última comunhão o penhor 
dawida eterna e ungindo-nos com o óleo santo, nos levantará o 
moral, nos incutirá força e alentos para a grande jornada derradei¬ 
ra, ao grito de : Parte , alma cristã! 

O espírito largou o vôo para as misteriosas regiões do Além, 
mas não acabou à missão do sacerdote. Quando de nós não 
festarem serão pálidos e frios despojos sòbre os quais se derramam 
os prantos dos que amámos na terra e vamos deixar na soledade e 
no desamparo, êle virá buscá-los, com religioso respeito, para os 
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tima jazida, onde ficarão aguardando a ressurreição final. E em- 
quanto esta não chegue, invocará sòbre as nossas almas, a purifi¬ 
carem-se penosamente na estância da expiação, para seu alívio e 
consolação dós vivos, as - misericórdias divinas até as conduzir à 
mansão do eterno descanso e da luz perpétua ! 

Meus senhores: Há nada na terra que se avantaje, não digo 
bem, que sequer se compare, em dignidade, em poder, em honra, 
a funções tão sublimes ? Se há graves autores a afirmar que elas 
transcendem, de algum modo, as maiores dignidades do céu : a 
dos anjos que, se sustentam o trono de Deus, O não 'podem cha¬ 
mar - às* mãos; a da própria Virgem Mãi, que sómente uma 
Vèz- deii-à terra o seu Filho bemdito e, se pode recomendar segii- 
Tamente a Suâ misericórdia o pecador, não lhe pode dizer contudo: 
Eu té absolvo ] ' 

Tais são os títulos, venerandos e imprescritíveis, que teem os 
ministros da religião ao nosso respeito, independentemente—já o 
disse—da pujança dos seus talentos e do esplendor das suas boas 
acções. Não quero com isso dizer—Deus me livre disso !—que é 
indiferente um padre sabedor ou ignorante, cheio de virtudes ou 
eivado de vícios, um bom padre ou um mau padre. Quero dizer 
sómente que a dignidade sacerdotal é a mesma num e no outro. 

E essa dignidade—e, portanto, a veneração e a obediência 
que lhe são devidas—cresce, em proporção dos seus poderes e 
preeminência, sobre os quais me não alongo para vos não fatigar 
demasiado, nos geradores do sacerdócio, os Bispos, e atinge a 
culminação no supremo hierarca, o Papa. 

* 

# * 
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Meus senhores: 

Nesta terra disciplinada e ordeira foi sempre proverbial a es¬ 
tima e o respeito tributados ao ministro do Senhor, mesmo por 
estranhos. Ainda é vulgar, não só em recantos sertanejos, mas 
em ruas movimentadas de povoações importantes, ver crianças 
acercarem-se do padre que passa para lhe beijarem a mão, aò 
mesmo tempo que os mais transeuntes, mesmo desconhecidos, 
o saúdam com deferência. A termos que estive a pensar e não 
atinei desde logo no motivo que levaria os ilustres organizadores 
do programa do presente Congresso a incluírem, entre as mais 
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instantes necessidades da nossa vida religiosa, ■ o tema que estou 
versando. Uma observação atenta, porém, não tardou a esclarecer- 
-me. Principia, na verdade, a esboçar-se, entre nós, um nítido 
movimento que olha com maus olhos o' sacerdote, o desfeiteia, o 
expõe à irrisão em publicações periódicas, com insinuações veladas 
ou meias-verdades sensacionais, com generalizações tendenciosas, 
explorando o escândalo, ferindo o pudor das almas inocentes e 
devassando coisas de fòro íntimo.em que um melindre especial é 
uma elementar lealdade proibem tocar, por. ser vedado ao sacer¬ 
dote, nesse domínio, esboçar sequer um gesto de defesa. Não 
pretendo reivindicar para o clero o privilégio da impecabilidade 
nem ser tão pouco o passa-culpas das misérias e desmandos cleri¬ 
cais. Vou simplesmente averiguar se tem justificação, em frente 
dos ditames da razão, do bom senso e da fé, semelhante atitude 
partindo, para mais, de pessoas que se dizem católicas zelando o 
bom nome e os interesses da sua religião. 

O clero teve inimigos em todos os tempos e em todos 0 $ 
lugares. Tem-nos ainda hoje, çada dia mais encarniçados. Uns 
acusam-nò de retrógrado e obscurantista, apóstolo de uma ideo¬ 
logia e duma moral que já fizeram o seu tempo e que nova? 
maneiras de pensar e sentir ameaçam varrer definitivamente da 
face da terra. Outros assacam-lhe a pecha de dominador e absor¬ 
vente, ardendo em ânsias de firmar o império do seu egois- 
mo e da sua ambição nas consciências dos fiéis, ao mesmo tempo 
que terceiros, contradizendo aqueles, o acham apático, inactivo e 
alheio a tudo o que agita e faz vibrar até aos fundamentos as 
revoltas sociedades contemporâneas. Finalmente, há os que lhe’ 
lançam em rosto os crimes, certos e averiguados, dos seus mem¬ 
bros indignos, infiéis à sua vocação e profanadores do seu carácter 
sagrado. São vélhas armas sediças que, juntas ou isoladas, sem¬ 
pre se põem em acção onde quer que surja e se organize uma 
campanha anti-clerical. Não sei se cada uma delas entra em jôgo 
.na campanha a que aludia. Mas nada se perde, antes há tôda a 
oportunidade em examiná-las tòdas, embora perfuntóriamente, 
com calma e serenidade, sem intuitos de combate e retaliação, 
mas no interêsse da paz e do mútuo entendimento. 

E’ arcaica e fóssil a doutrina que o padre prègâ e propugna ? 
Mas é a doutrina do Evangelho, a doutrina- .sempre antiga e sem¬ 
pre nova de Je$us. Não se lhe, pode chamar retrógrada e obso- 
leta e permanecer católico. Pactuar com semelhante crítiça, por 
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mais que se disfarce sob ■ especiosas máscaras, é renunciar ao- 
Catolicismo. Mas pondo de banda esta observação^ comezinha, 
ela renovou o mundo eé ainda capaz de dar uma solução ao 
eterno enigma humano c ura rémedio ao mal profundo de que 
enferma a torturada alma contemporânea. Vaydois ou três sé- / 
culos, surgem por tôda a parte mensageiros de evangelhos novos ' 
que, a despeito das suas promessas grandíloquas, nada deram às 
almas em substituição da fé que nelas destruiram. Ainda há poucos 
ànos, do alto do púlpito de Notre Dame de Paris, lançava-lhes 
esta comovida apóstrofe o Pe. Sanson 

“ O que se chama a realidade no meio da qual nos de¬ 
batemos não é mais do que um caos sangrento, onde se não 
' descortinam, à primeira vista, senão egoísmos ferozes empe- 
" íihados uns contra os outros numa luta mortal. E a questão 
è saber qual vai ser, através de tudo isto, o sentido da nossa 
vida e como nos devemos conduzir para sair desta miséria, 
vencer Ôste escândalo. Ora não vedes que, k medida que 
arrebatais aos homens a fé no Deus de bondade e de justiça,, 
de que Cristo foi uma manifestação entre nós, quebrais neles 
o vôo libertador e estancais a fonte das generosidades pacifi¬ 
cadoras e bemfazejas ? Dados os laços infrangíveis de inter¬ 
dependência que nos unem uns aos outros, o que de nós se 
requere, essencial e primordialmente, para realizar a con- 
: córdia, é que nos amemos uns aos outros. Ora é a lição que 

nos dá a Cruz de Cristo. E quaisquer que sejam as vossas 
descobertas, por mais que estejais imbuídos e vos orgulheis, 
das vossas especulações, dos vossos sistemas, do vosso pro¬ 
gresso, se vos dispondes sómente um instante a encará-la sob 
este aspecto, apraz-me acreditar que compreendereis, quando 
menos, que ela não merece o vosso desdém, talvez que ela 
■ domina as vossas negações!-” 

- 

Meus srs.: Tantos séculos volvidos, ainda permanece ina¬ 
balavelmente verdadeiro o conceito de Santo Agostinho, que 
estava seguro de transformar a sociedade do seu tempo, se todos, 
grandes e pequenos, ricos c pobres, dirigentes e dirigidos, autori¬ 
dades e jurisdicionados, pudessem ser eficazmente induzidos a 
praticar à risca, na vida privada e pública, os. preceitos cristãos. 
Sentem-no pensadores e condutores de homens,,em face do des- 
vairamento universal que marca dolorosamente a hora que passa 
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0 presidente Miklas de Áustria dizia, há pouco, textualmente : 

" Na vida espiritual da Europa declina o tempo em que'o 


divino se humanizara e o humano se materializara. Princi¬ 
pia a raiar no espirito dos povos a noção de que foi errado 
o caminho por que tomaram e, embora incertos e vacilantes 
ainda, cornos seus pressentimentos, as suas aspirações 
e os seus anseios, êles se juntam diante da porta que conduz 
aos mais altos objectivos humanos, os eternos, valores. E’ ine¬ 
quívoco que se opera no nosso tempo uma formidável mu¬ 
dança espiritual. A época em que o espírito europeu se 
secularizou, com tão grave dano para a vida pública e privada, 
aproxima-se do seu termo. Depois de, à viva fôrça, se ter 
banido da vida das nações o espirito cristão, pecado das gera¬ 
ções que nos precederam, importa hoje que principiemos a ir 
em busca das cousas santas." 


E o presidente da grande república norte-americana, Roose- 
velt, estadista não católico que, empenhado na tarefa grandiosa da 
reconstrução económica e social do seu país, não encontrou me¬ 
lhor inspiração e guia do que a encíclica Quadragésimo Ánno , 
de Pio XI, falando recentemente na National Confennce of 
Catholic Charities, de Nova York, proferia estas solenes palavras, 
Onde não é difícil descortinar uma alusão à guerra de extermínio 
de que, nos nossos dias, teem sido vítimas em vários países o 
Catolicismo, o seu clero e as suas instituições, as suas leis e a sua 
prática: 

“A gente que em outros países, digo-o pensadamente, 
buscou, por meio de decretos e leis, eliminar o direito que 
a humanidade tem de crer em Deus e de praticar esta crença, 
averiguou cedo ou tarde que lutava em vão contra uma 
qualidade intrínseca, essencial, imortal ou antes, uma neces¬ 
sidade real da raça humana, qualidade e necessidade que, 
em todos os séculos, se provaram essenciais para um pro¬ 
gresso permanente. Falo da religião," ; 


Outra acusação: o clero aspira ao predomínio, à absorção, 
ao mando. Já há c.êrca de meio século, dizia um grande orador 
que “se os homens da Igreja alguma vez se intrometeram mais 
do.que convém nos negócios humanos, devem.estar bem curados 
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das lições que receberam da adversidade". O tempo que 
decorreu, deu a estas palavras maior relêvo e confirmação. O 
que não quere dizer infelizmente que tenham desparecido os padres 
metediços, Não vou com isto—fique bem entendido—na esteira 
dos que recusam ou parecem recusar ao padre toda a interferência 
na vida civil, atentando contra os direitos legítimos que êle par¬ 
tilha com todos os cidadãos do seu país. Refiro-me aos padres 
propensos a ingerirem-se onde não é o seu lugar, aos que pre¬ 
tendem impôr em toda a parte os seus pontos de vista, prevale¬ 
cendo-se indevidamente da sua qualidade e arrogando-se o que, 
há pouco, uma grande revista católica, a América, cognominava, 
com muita verve, a infalibilidade transferida ( transferred infal - 
libílity). Mas não tomemos pelo clero todo alguns clérigos que 
abusam das suas funções e exorbitam das suas prerrogativas. Não 
lancemos à conta da classe eclesiástica o que é imputável a um 
defeito de temperamento, a uma tara, no pior dos casos, a uma 
falta de carácter de determinados eclesiásticos. Não praticaríamos 
êste ilogismo e esta injustiça tratando-se duma instituição humana 
digna de aprêço. Não procedamos diversamente com o clero. 
Seria um abuso pior do que aquele que se pretende fulminar. 
Para a eficiência da sua missão, o padre dispõe humanamente de 
um só meio, a suave persuasão, e esta depende, imensamente da 
simpatia e do prestígio dum bom nome. 

Mas há um predomínio que todo o padre que o seja em tôda 
a plenitude da sua vocação, quere apaixonadamente firmar e con¬ 
solidar, contra a conjuração dos inimigos coligados para o subver¬ 
ter : o predomínio de Deus nas consciências, o reino de Jesus nas 
almas e na sociedade. E’ para isso que êle é padre. Não tem 
outro fim ou razão de ser a sua vida. Se é êste o predomínio que 
lhe censuram, o clero só tem motivo para se felicitar,% Essa cen¬ 
sura, longe de o menoscabar, é um elogio e um incitamento. E 
participam dela todos os católicos dignos dêste nome e que dêle se 
prezem de-veras. E' mais uma razão, para êles cerrarem fileiras 
com o clero, para se organizarem debaixo do seu legítimo pastor, 
fazendo tábua rasa das diferenças que noutros campos os possam 
desunir e dando assim a cota parte do seu esfôrço e do seu zêlo, 
pelo triunfo da causa comum, no que não farão mais que con¬ 
formar-se às sábias e reiteradas directivas emanadas do Sumo 
Pontífice gloriosamente reinante. 

Terceira imputação em que se ouve muito insistir no nosso 
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que assim procedem! Sim, ao aleive e à invectiva corresponderá, 
•por sua banda, um acréscimo de caridade, generosa e indulgente, 
um intensificar de preces pelos que não sabem o que fazem, um 
aumento de virtude, um espírito de sacrifício maior, um redobrar 
de zêlo, e de acção, que se desgasta e consome — IWentissime 
iMpendam et superimpendar !—no bem das almas e também no 
bem dos corpos dos próprios inimigos e detractores. Será a melhor 
maneira de os desarmar, de os reduzir ao silêncio e, o que é mais 
a um coração de apóstolo, de os trazer ao bom caminho. Como 
tantos outros males, terá assim essa campanha malévola sido um 
mal que veio por bem ! , ' 





